
11 est hyver, danse ; faineante. 
Appren des bestes, mon ami. 
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A ©AFÃ A 
Desde o nosso apparecimento, não 

. houve ainda um só dia em que não 
recebêssemos pelo correio, nâo só da 
capital como de vários pontos do inte­
rior, cartas de collegios, clubs, socie­
dades íitterarias e ^musicaes, biblio-
thecas, etc., pedindo-nos a remessa 
gratuita d'A Cigarra. 

Ora, quem sabe como é cara a im­
pressão no Brasil deve imaginar que 
somma de esforços exige a manutenção 
de uma folha como esta, nos primeiros 
tempos de sua existência. Enviamos 
A Cigarra, gratuitamente, ás prínci-
pães -biblíothecas e aos principaes jor-
naes do Brasil. Se do mesmo modo 
fossemos envial-a a todas as pequenas 
folhas que formigam nos Estados, nem 
o quintuplo da nossa tiragem chegaria 
para attender a tantos pedidos. "E é 
preciso ainda contar com os amigos 

_d'A Cigarra, que descobriram, para 
demonstrar a sua amizade, este meio 
fácil: não lhe dar dinheiro a ganhar. 

Acabemos com isso ! A Cigarra 
só é enviada gratuitamente ás princi­
paes biblíothecas, aos principaes jor-
naes e aos principaes homens de lettras 
do paiz. Mas, para que ninguém se 
gueixe de nós, aqui repetimos o que já 
wí âíto. 

Ha um meio commodo,facil, na­
tural, delicioso de obter uma assigua-
tura gratuita da mais bella publica­
ção iítustrada do Brasil: — é obter 
quatro assignaturas quites. Basta en­
viar á administração o importe das 
quatro assignaturas e o endereço dos 

3uatro assignantes, para ter 0 direito 
e admirar de graça A Cigarra. 

OTSbAu/eio 
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í\ PRESENÇA de um grande telepatha 
nesta cidade devia ser actualmente apro­
veitada por quantos se interessam, no Rio 
de Janeiro, pelas sciencias occultas. Não 
sei bem como é o nome do cavalheiro que 
por ahi anda a penetrar os pensamentos 
alheios. E' um nome russo, cuja termi­
nação em off já traz em si um grande 
mysterio, como tudo quanto é russo. 

* 

O tempo dos prestidigitadores e dos 
illusionistasp assou. Antigamente a platéa 
fluminense contentava-se com pouco. O 

illusionista apresentava-se com as mangas arregaçadas, a ca­
saca fb%ada,—de modo a poder conter sob as suas abas fortes 
algumas dúzias de sorprezas e de iIlusões,—e começava a dis­
cursar diante do publico attonito, n'uma língua arrevesada, 
em que osbarbarismos se atropehavam, e que auxiliava gran­
demente, por pouco comprehensivel que era, as habilidades 
do prestimano. O homem pedia um chapéo, sacudia-o no ar com 
fúria, olhava fingindo espanto o seu bojo, e desatava a tirar de 
lá um turbilhão de cousas varias—pombos que batiam azas as­
sustadas no ar pesado da sala, tontos, cegados pela luz, ator­
doados pelo zum-zum do povo ; fitas intermináveis, de varias 
cores, desdobrando-se n'um arco-iris vivo ; caça rolas, cheias de 
peixes fritos, bocaes de vidro em que peixinhos vermelhos 
rabeavam ; laranjas, creanças vivas;—que sei eu ? todo um 
mundo. Appareceu aqui ura, (como se chamava mesmo? 
tinha eu os meus doze annos de edade...) appareceu aqui um, 
que, de dentro de uma pobre e magra cartola, chegou a tirar 
um grande homem gordo, apenas um pouco menos gordo que 
o senador Abreu. As platéas deliravam. Havia por essas mara­
vilhas um enthusiasmo louco. 

* * * 

Onde vae esse tempo, santo Deus L.. As platéas no Brasil 
educaram se prodigiosamente, e estão hoje franca e definitiva1 

mente cnrilisadas.- se bem que ainda não saibam lêr, escre­
ver econtar. Não sabem lêr... mas, isso que importa? O que 
faz a ávilisação das massas não é o derramamento da instru 
cçSo primaria: é o desenvolvimento da esperteza. 

* • * 1 
E a esperteza hoje em dia está consideravelmente des­

envolvida no Rio de Janeiro. Dir me-âo que isso não é 
verdade, porque ainda ha gente, filha d'aqui, mais que muito 
habituada a conviver com gatunos e bilontras, e que, apezar 
disso, é diariamente victima do archi-estafado e do ultra — 
conhecido conto do vigário. 

Mas isso é mais uma prova do que digo. Não é de ad­
mirar que ainda haja quem acredite no conto do vigarto: 
o que admira, o que assombra, o que levanta os créditos 
da esperteza nacional é haver ainda quem o ponha em pra­
tica, em novas variantes, com recursos engenhosos, dandô-lhe 
vernizes que o restauram, aproveitando paia effeitos origi-
naes esse velhíssimo processo, que já era naturalmente conhe­
cido dos gatunos do tempo de Mem de Sá, — nosso venera 
bilissimo avô. 

Nós somos agora de uma esperteza espantosa. Os me­
ninos, quando nascem,'já olham maliciosamente para as par-
teiras, com olhos cheios de perguntas indiscretas. Pois, ainda 
ha pouco tempo, não nasceu no Brazil uma creança, que, 
quatro horas depois de vinda ao mundo, já faltava como 
qualquer de nós ? 

* 

Por causa justamente desse desenvolvimento da malícia 
e da finura das massas, e que já ninguém supporta os 
prestidigitadores. 

Agora os occultistas, os telepathas, os suggestionai 
os remechedores dos segredos alheios,— esses fazem um sue-
cesso phenomenal, captivam-nos a attenção, monopolísam-aos 
os applausos. 

Oh! esses homens, grandes e poderosos como Deus, que 
a léguas de distancia, pelo telegrapho immaterial da vontadèi 
transmittem ordens, curam moléstias, descobrem crimes,, 
desnudam consciências,— pondo a alma dos outros em fraldas 
de camisa, á fresca, sem pudor, sem recato !... 

Como não ha-de o povo admiral-os sem restricç5e% se eu 
mesmo, eu, descrente como um rochedo, tremo diante delles, 
vagamente atemorisado por esse poder sobrehumano ?! Mas* 
esses prescrutadores do espirito humano fazem-me ainda mais 
inveja do que medo. Que bom deve ser poder mergulhar o 
olhar, pelo olhar de uma mulher querida, até o fundo do 
seu pensamento, até o fundo do Seu amor! 

Vê se me entendes, tu que daqui a pouco lerás esta 
chronica... 

* * i| 
Emfim, este sujeito, meio italiano meio russo, que por 

ahi anda a fazer suggestões, talvez me possa dizer que não 
lhe dá ventura essa faculdade de adivinho. Ha tanta cousa 
na alma de uma mulher ! Para que hei-de eu ter vontade de 
conhecer os teus pensamentos oceultos, bella esphynge q«e 
os (Edipos da psychologia moderna interrogam em vão? Se 
eu conhecesse todas as tuas perfidias, todas as tuas peque­
ninas maldades,— teriam por acaso mais sabor os teus beijo», 
seria eu mais feliz ? 

Não! fiquem os charlatães do hypnotísmo com as suas 
feitiçarias... Não quero que me ensinem o meio de conhe©^ 
o fundo dos pensamentos alheios. Para me desconsolar, pai» 
me dar o nojo da vida, já me basta saber eu o que ha 00 
fundo do meu próprio pensamento... 

&aitta*io-
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Vou contar-lhes um caso extra \ agante da minha vida. E' 
possivel que, lendo-o, encolham desdenhosamente^os hombros, 
e digam que não valia a pena perder tanto tempo em ler tanta 
mentira. Mas, se eu, em vez de mascarar prudentemente os 
personagens do meu conto, os puzesse aqui com os seus ver­
dadeiros nomes,—tão conhecidos!—ninguém mais duvidaria 
da verdade do que vou narrar. 

Foi ha três annos, talvez. Laura era viuva. Viu- a e rica. 
Rica e formosa. E moça! moça! moça de mais, para o seu 
estado de viuva. O marido,—commendador e gorao,—morrera 
de uma apoplexia. Ella, (expliquem lá estas extravagâncias 
do coração feminino!) amava aquelle monstro, sincera é pro­
fundamente. Chorou, dêsesperou-se, e fechou-se n'uma chácara 
do Jardim Botan.co, onde, apenas de longe em longe, recebia 
raras visitas previlegiadas. 

Eu não conhecera Mendonça,—era esse o nome do com­
mendador defunto. Quando a sua commenda baixou á terra 
e o seu espirito subiu ao céo, eu viajava. Depois, por inter­
médio de um parente, conheci Laura e comecei a frequen-
tar-lhe a casa, mal recebido a principio, tolerado depois. Vi­
sitei-a, apaixonei me, e comecei a fazer-lhe a corte, com o 
desembaraço e a imprudência com que costumo levar a cabo 
esses commettimentos. Ella supportava-me, desenganando-
me sempre. Lembro-me de que me disse um dia, quando eu, 
com mais calor, lhe contava a minha paixão: 

— Meu amigo, tenha juízo! Vou dizer-lhe o que até hoje 
lhe occultei. Se tolero e desculpo a corte que me faz, nãó vá 
cuidar que entrevejo a possibilidade de um dia ceder ao seu 
desejo... Tolero o, porque o senhor, não s~i porque, me traz 
sempre á lembrança meu marido. Ah! descance ! não digo 
que se pareça com elle, nem no physico, nem no moral... Mas, 
não se i : ha no seu olhar, ás vezes, alguma cousa do olhar 
do defunto! 

Devem comprehender que eu, se nãó amasse perdida-
mente a viuva, teria, ouvindo tão desagradável declaração, 
desistido logo das minhas pretençôes... 

Mas amava-a, e persisti. Assim correram mezes. Fiz-lhe 
versos inflammados ; transformei a minha conversação, para 
deslumbrada, em uma verdadeira pyrotechnia de phrases de 
ouro e de conceitos rutilantes; arruinei-me em gravatas in­
críveis e fatos de primor; deixei de fumar; mudei de hábi­
tos, como o cameíeâo muda de pelles; fiz tudo. E nada con­
segui. Até que um dia... 

Oh 1 a recordação d'aquillo ainda hoje me pSe a cabel-
leira arripiada, de pé, rígida como uma floresta de pinheiros 

Na véspera, ao despedir-me, Laura dissera: — « Venha 
amanhã jantar commigo, senhor apaixonado. Jantaremos 
sós—Disse-lhe que iria. 

' Fui Achei-a muito pallída, vestida de negro, luto pesado, 
am fuláor de febre nos olhos. Trocámos poucas palavras, 
mmcas e sem interesse; fomos jantar. Notei que havia três 
talheres á mesa. Laura sentou-se á cabeceira. Fez-me occupar 
o lugar da direita; o da esquerda ficou vasio. 

0 criado servia-a, servia-me, e servia o conviva ausente, 
collocando junto ao logar desoccupado um prato cheio, que 
retirava logo depois, sem que alguém o houvesse tocado. 
Comecei a perder o appetite. Já o peixe não me poude passar 
da garganta. Não pude tirar" mais os olhos d'aquelle logar 
vasio, horrivelmente vasio,— esperando a cada momento que 
o garfo se levantasse por si só, e que a posta de garoupa 
cozida em sauce remoulade ou a costelleta tostada deáap-
parecesse dentro de uma bocca invisível. E assim, n'um 
silencio sinistro, interrompido apenas pelo tinir dos talheres, 
comendo automaticamente, como n'um banquete de phan-
tasmas, atravessei o supplicio d'aquelle jantar até a sobremesa. 

A' sobremesa, a viuva, cuja mão tremia, explicou: 
— Espanta-se ? é que no dia de hoje, ha sete annos, o 

defunto casou commigo... Todos os annos elle vem, neste 
dia abençoado, e janta aqui. Sinto-o no ar, quasi que o vejo, 
Óuço-lhe a respiração, e as suas soiças arranham-me a face. 
Quiz que o senhor assistisse hoje ao nosso jantar de anni-
versario. Oh ! não imagina ! os seus olhos estão hoje bri­
lhando justamente, positivamente, como os d'elle ! Vamos para 
a sala, vamos... 

W 

Quiz levantar-me e não pude. Dentro em mim passava-se 
uma cousa que não sei dizer. Parecia-me que estava mu­
dando de alma... # 

Consegui erguer o corpo- da cadeira, por um estorço 
terrível. Puz-me a andar, cambaleando. 

A minha alma estava pesada, burgueza, opaca. Sentia no 
nariz uma titulação exquisita, como a de quem está com von­
tade de tomar rape. Na ante-sala, olhando um esplendido quadro 
de Foss, não cogitei de admirar a perfeição e a doçura do . 
seu colorido, mas comecei a imaginar quanto teria elle cus­
tado... Na sala, a viuva reclinou-se a um canapé.' Fui á sacada 
e debrucei-me sobre o jardim. 

Havia luar. A' claridade li vida, as araucárias se balan- ? 
cavam, como espectros esguios. 

Passavam sombras vagas, correndo sem rumo pelas ala 
medas. Vozes cochichavam na penumbra. Era ump. noite de 
mysterio e pasmo, sçenario digno de um drama de Maetter-
link ou de Ibsen. Voltei para onde estava Laura. Ella olhava 
para mim fixamente, com uns olhos largos, compridos, des 
vairados. 

Sentei-me junto delia. Não sei como, ousei beijal-a. Dei-
lhe na bocca um beijo grave, circumspecto, comedido, um 
verdadeiro beijo de commendador... E ella, enlaçando-me o 
pescoço com os braços, murmurou:—Ah! Mendonça!... 

Meus senhores! lembrem-se de que Mendonça era o 
nome do defunto !... 

Mas, naquelle momento, não estranhei que ella me cha­
masse Mendonça. Porque todo eu me sentia Mendonça., todo 
eu me sentia cbipmendador, todo eu me sentia marido. 

E, como ella continuasse a abraçar-me e a beijarane, pro­
curando com os dedos côr de rosa, nas minhas faces raspadas, 
as ausentes suissas do defunto, toda tremula de desejo, toda f 
sacudida de amor, toda desfeita em cariciajSj— fk consciencio-
samente até o fim o meu papel de Mendonça, com ordem, [ 
com calma, sem explosões amorosas de poeta, com o me- \ 
thodo de um commendador, para quem os negócios de amor 
são tão sérios como os negócios bancários. Ella, pela paixão 
que lhe cantava nos lábios e pelo clarão que lhe ardia nos 
olhos, nem parecia estar abraçando um defunto... 

w 

Não me recordo bem do resto. Quando acabou o nosso 
êxtase, Laura voltando a si, esgazeou os olhos, deu um grande 

f rito: — « Nossa Senhora ! não é o Mendonça!» — e fugiu, 
ui a um espelho, verifiquei com cuidado que não tinha 

suissas. Tomei o meu chapéo, e sahi furtivamente. 
Nunca mais voltei ao Jardim Botânico. Com os diabos ! 

Laura era uma bonita mulher, mais eu não estava mais dis­
posto a mudar de personalidade... 
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'U queria, antes de morrer, ter a cer­
teza de que a noticia de minha morte j Abaixo o sr. Barbosa Lima! 
seria celebrada com toasts enthusiasticos, ' 
ao desarrolhar tumultuoso de muitas gar- j 
rafas de champagne 

vem para a meza dentro da mesma írigideira tostada e 
oleosa em que 101 ao fogo! uma comida capaz de empestar 
todo um quarteirão com o seu ignóbil cheiro de banha frita! 
Oh! um governador comendo fritada! — que abominável 
cousa! 

Palavra de honra! acho que, se o sr. José Mariano não 
tivesse outros motivos de monta para querer apear do poder 
o sr. Barbosa Lima, bastar-lhe-ia este motivo: o sr. Barbosa 
Lima, no exercício do seu alto cargo, dentro do seu palácio, 
entre os seus secretários de Estado , — come fritada!! I 

X 
Porque isso me 

daria, em vida, a medida do meu valor 
como homem, e da minha importância 
como adversário. Meus amigos, os ho­
mens avaliam-se pelo terror que inspi­
ram ! 

Afinal, apezar de Lafóntaine, nós não 
conhecemos ainda bem a vida intima 
dos pequenos animaes, as suas brigas, 

. os seus amores, a sua politica. Mas, 
quem sabe ? estou em crer que as rãs bebem champagne, no 
fundo dos charcos, sempre que lhes chega a noticia da morte 
de uma águia. 

Eu, por mim. não sei nem quero agora saber se o guer­
reiro njprto em Campo Ozorio e o guerreiro morto na Divisa 
eram republicanas ou monarchistas. O que sei é que eram 
br«vos. E é preciso admirar a bravura, n'um tempo em que 
ella anda rara como as tulipas azues. Estamos vendo um 
governador capitão, um governador positivista, um governador 
philosopho! — abalar o mundo com os bramidos do seu medo, 
só porque uma cozinheira, tendo lavado mal a panei Ia em 
que se cozinham as fritadas governamentaes de Pernambuco, 
escapou de mandar para o outro mundo o seu amo comilão. 
E logo, ai! Jesus! ao influxo do medo presidencial, o azi-
nhavre se converte em atropina, os fios telegraphicos vibram, 
as Câmaras palpitam, as bayonetas se entrechocam, e quasi 
vem o mundo abaixo com tamanho alarido. 

X 

Não quero dizer que eu, em idêntica situação, não tivesse 
ainda mais medo que o sr. Barbosa Lima. E* mesmo possivel 
que. em idêntica situação, eu deliberasse nunca mais comer 
fritada, nem de atropina, nem de camarões, nem de arsênico, 
nem de lingüiça! 

E já agora, a propósito deste caso da fritada, deixem-me 
dizer-lhes umas tantas cousas, que trago atravessadas na 
garganta, ha um punhado de dias. O que mais me espanta 
neste caso é a falta de correcçào dos nossos homens de go­
verno. 

Os nossos estadistas não teem representação, não teem 
aprumo, não teem educação, não comprehendem os deveres 
sociaes do sen cargo. 

Já eu não exigiria que um governador tivesse os coua-
rinhos iropeccaveis do sr. Carnot, as eqmpagens luxuosís­
simas do sr. Perier, as bonitas maneiras do Sr. Faure. Mas, 
— digam-nCo pelo amor de Deus! — onde é que já se viu 
um governador comer fritada ? 

A fritada! uma cousa amarella que, para não esfriar. 

Mas, retrogrademos. Dizia eu que era capaz de ainda 
ficar mais assustado que o governador de Pernambuco, se 
diante de mim apparecesse o espectro da atropina, pulando 
sinistramente do seio de uma fritada. 

Mas, eu sou eu. E o sr. Barbosa é o sr. Barbosa. Eu 
nasci medroso, e, já agora, medroso hei-de morrer. Mas, do 
fundo do meu medo, admiro a bravura. 

Monarchistas, republicanos, socialistas — sei eu lá ? — 
os mortos notáveis da semana passada eram bravos. Cha-
peau bas / 

De resto, lá onde elles agora estão, riem com certeza do 
enthusiasmo dos adversários e das lamentaçSes dos amigos. 
Mostrem tstes a sua magua com tiros de revolver, mostrem 
aquelles a sua alegria com libaçôes copiosas, —que teem os 
mortos com isso ? Para elles já não ha politica... Lá em cima 
não ha a preoecupação da fôrma de Governo, meus pobres 
amigos! 

£ . <F. 
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quasf cSeb?e en°níí e g a*n 0 S e d U C a d o ' s e n h o r d è s™ ««*, e já 
a r t í s t icasdTfcSSSf a S i £ 2 f coniP0siç5es foram, nas rodas 
vemSte ntSI2m> a c o l l H d a s com franco enthusiasmo. Bre-
S S ? S r«m^" c—°S e S t m a - r n o I t t stituto como organista. 
S m í e r S à v E S S ^ S c « u e o J o v e ? m e s ^ e vae executar neste 
SasüSía^ r n n i H ^ h ^ K a m V a r i o s lieds a^mães , e canções Drasueiras, moldadas sobre versos de poetas nossos. 

<weoBr£iír£rleÍh ° A l b^ rL° NeP°muceno. E' preciso agora 
S m t a n ^ l l S l ^ m ° a . n n h o e aPP l a«s° o illustre filho, que 
com tanta gloria representou no estrangeiro o nome da pátria 

inedfto rírã*»^^™™0* U m formoSO * * « * 

nos ^ f a » i ^ ° r ^ - d o c d ™ emérita e republicana feroz, dizia-
reíeite de^um h ^ J T V - T ° . s e n h ° r ' O /»«* publicou a 
Sr^ES 5 J?^ b?*° d a m m n a inyenção a que dei o nome 
^^Jtí£%ttlh?S- T e n h o a P r a u m n o v o Podim, a qíe 
IJfflho vontade de dar o nome de ôo/o Vespasiano.. mas re-
ceK) que vejam n'isso uma allusâo... * 

e 

L 

NoweHi, antes de nos deixar, quiz dar-nos um presente 
de rei, dando-nos o Pão alheio de Toürgueníeflf. Que drama! 
e que trabalho, o de Novelli! Como me faz bem poder dizer 
isso do grande actor, uma vez que, para não o desgostar, 
tinha eu resolvido não dizer uma só palavra a respeito da in-
rerpretação de Othelof 

Agora, felizmente, posso dizer que, no meu humilde modo 
de pensar, Novelli deu-nos um Othelo abominável. Posso dizer 
isso, porque também posso dizer que nunca jamais algum 
actor, em peça nenhuma, tão profundamente me commoveu, 
tão extraordinariamente me revolveu o coração, como elle,— 
quando representou, com uma arte sobre humana, com um 
estupendo poder de observação, o admirável Kusoflkm do 
Pão alheio. 

Comprenendem que é impossível, n'esta chronica thea-
tral da Cigarra, dar o resumo da peça e detalhar as bellezas 
do trabalho do actor Quando este numero da Cigarra fôr 
publicado, já Ferreira de Araújo, na Noticia, Arthur Azevedo 
no Pais, Henrique Chaves, na Gaseta,—três mestres da cri­
tica theatral, terão dado noticia minuciosa d'essa extraor­
dinária recita,—da qual a minha pobre alma, torturada, angus­
tiada/ sacudida de lagrimas pela representação dos dois bellos 
actos de Tourgueníeft, guardará para todo o sempre uma 
recordação profundíssima. 

TourgueniefF só era conhecido, aqui, pelas suas novellas. 
Pouca gente havia lido no Rio de Janeiro O Pão alheio. 
Mas esse drama é tão verdadeiro; nós, brasileiros educados 

• 
no meio de scenas de escravidão, estávamos tão habituados a 
conhecer a crueldade fria e o implacável orgulho dos antigos 
senhores de escravos negros, tão parecidos com os senhores 
de escravos brancos na Rússia,—que, por assim dizer, a con­
cepção de Tourgueniéff foi immediatamente apprèhendida pela 
platéa do Lyrico, e o publico familiarisou-se logo, desde a 
scena primeira, com os caracteres dos personagens, postos 
em scena pelo dramaturgo russo. Que drama!—repito eu— 
ainda abalado por aquelle formidável estudo da miséria hu­
mana! 

E que trabalho, o de Novelli! Como elle sabe dar á alma 
de quem o vê e o ouve, uma piedade sem limites por aquelle 
pobre velho, exposto á galhofa dos moços-ricos devassos, que 
cospem sem dó sobre as cans do miserando parasita tudo 
quanto de mais vil inventou até hoje a maldade do homem! 
Que scena aquella. em que Kusofkin, intimado a cantar, para 
divertir a bebedeira dos convivas de Ivan, tenta soltar um 
fio de voz de creança, e pede chorando que o perdoem, 
porque a sua garganta—tão velha!—já não tem força para 
cantar!... 

E que coleras sagradas lhe rugem na voz, quando elle, 
para impor silencio aos malvados, diz a Ivan : « Respeita o 
pae de tua mulher, miserável! » *. 

Quando Olga Pètrowna diz a Kusotfcin: — « Olha-me ben 
em face, se és capaz, para que eu acredite que não cajum-
nias minha mãe ! »— Novelli, sob os cabellos branéfs do 
desgraçado comedor do pão alheio, tem um olhar tão hu­
mano, tão nobre, tão altivo, tão fulminante,— que é preciso 
não ter coração para não chorar com o espectaculô dVquella 
inenarrável desgraça... 

Nos outros theatros, nada de novo, a não ser um tal 
OnoffrofiF, charlatão hypnotisador que faz trucs no Lucinda, 
—e as borracheiras, que duas companhias portuguezas, do 
Trindade de Lisboa e de não sei que theatro do Porto, estão 
representando no 5. Pedro e no Apollo. Cousas quê não 
merecem noticia. 

O que merece, não só noticia, mas applauso, e applauso 
enthusiastico, é a idéia aventada pelo nosso mestre Ferreira 
de Araújo de vir Novelli todos os annos ao Rio de Janeiro 
afim de dar o concurso do seu talento e do seu saber á 
formação do nosso Theatro Nacional. O que é preciso é que 
a idéia não morra no berço. Meus amigos! não ha de ser 
com as liçSes de arte que nos dão as duas companhias que 
estão no ^ 0 / / 0 e no S. Pedr\ que conseguiremos ter actc-
res supportaveis. * 

Um bom movimento! Não deixemos que Novelli saia do 
Rio de Janeiro, sem que o tenhamos amarrado á realisaçao 
desse plano por meio de uma promessa formal 

O. 



CIGARRA 

UM FUNCCIONARIO AMOROSO 

H., . . m u i .1.» .itrailn de ferro um bilhctciro qm aproveitando-se do 
ite .1 j u n t a i senhoraa >.í" comprar bilhetes para ossuburbios, 

nnlanunic tom rsirs rariinhas amorosas, pedindo rtnitthVOUS. 

\ro Pain. 

~ 

^£^L 
Officinas Graphicas, v.qua â C. 


